
Un chef-d'œuvre de 
la bibliophilie 

• 
Un régal de l'esprit 

et des yeux 
• 

Une collaboration 
l i t t é r a i r e r é u n i s ­
sant les noms de : 
T R I S T A N B E R N A R D , J.-E. 
BLANCHE, A8EL BONNARD. 
M A U R I C E C O N S T A N T I N -
WEYER, FRANCIS DE CROIS-
SET, A N D R E M A U R O I S . 
M A R C E L L E T INAYRE, etc. 

Tel est le 

NUMÉROJDE NOËL 
L ' ILLUSTRATION 

qui paraît aujourd'hui 
70 pages de texte et gravures ; 93 gravures, dont 4 0 
Des tours de force qui étonneront tous les domaii 

collées sur support. 
nés de l'impress' — 

PPrt. 
«Ion. 

El vente partout — Prix ramené cette année à 3 0 f P . 
ABONNEMENTS PARTANT OU 1 * DÉCEMBRE 1931 : 

IM M . 2 0 0 fr. - 6 •aie, 103 fr. - 3 meia. 5 4 fr. - 2 « M . SSO fr. - 3 ans. SOO t*. 

13, Rue Saint-Georges, PARIS (9*) 

LA LIVRE 

à 82 5/8 à Londres 

et à 85 2/5 à Paris 

La livre sterl ing a enregis tré encore 
une forte baisse à l 'ouverture d u Stock 
Exchange. Voici l es premiers cours co­
tâ t : franc français , 82 5 8 ; dollar. 
3 J 5 ; franc suisse, 16,92 1 2 ; florin, 
8,08. 

L e s fonds d'Etat br i tanniques résis­
tent assez bien à l 'ambiance causée par 
l e c h u t e pers is tante de la devise nat io­
nale. On e n t e n d dire que les grands 
é tabl i ssements f inanc iers soutenaient 
l e s cours pour n e p a s déprécier par trop 
leur bilan d e f in d'année. 

Ajoutons qu'à Paris, en clôture, u n 
m o u v e m e n t de reprise s'est produit ; l a 
livre s'est Inscrite, en effet , à 85 2 5, 
le dollar à 25,57 contre 84.375 e t 25,575 
1» veille. 

LA MEILLEURE EAU-DÉ-VIE 

""GARANTIE PAR DE V I Ï I L L t -
MAISONS DES CHARENTES 

La question du chômage 

CERTAINES PETITES COMMUNES 
SERAIENT EN SITUATION DIFFICILE 

P O I R P A Ï E B LES SECOUES 

M. Bourdon, oonseiUer gênerai d u Nord 
que n o u s avons pu voir hier, nous a 
parie de la s i tuat ion dUfloUe de cer­
taines pet i tes communes sans grande* 
ressources et qui o n t à faire face à de 
lourdes dépenses de chômage pour eayer 
cet sortes d'allocations 4 des ouvrier* 
hab i tant dans l s c o m m u n e mets travail -
l s n t a u dehors, dans les grandes vtLea. 

c 81 l e crise de chômage s'aggravait, 
nous s d i t M. Bourdon, o n se demande 
c o m m e n t les pet i tes local ités pourralen-
fslre face aux dépenses qui leur Incom­
beraient » 

Une so lut ion a été proposée par de* 
tiers : mettre les secours de chômage a 
la charge de l'Etat, comme cela se fait 
e î Angleterre, e n Allemagne. 

Quoi qu'il en soit, nous croyons savoir 
qu - M. Bourdon s fait part de see crainte* 
à certains de se s collègues, peut-être a 
l 'administrat ion préfectorale. Ceci sous 
réserves. 

LE NOYÉ INCONNU D'HARNES 
Nous a v o n s relaté la découver te d 'un 

Tioyé I n c o n n u a Harnes . Toute s l e s 
p e r s o n n e s suscept ib l e s de pouvo ir don-

LE NOTE INCONNU 

rier u n e i n d i c a t i o n q u e l c o n q u e permet­
t e n t u s e Ident i f icat ion son t pr iées de 
«'adresser au m a i r e o u a u c o m m i s s a i r e 
d e po l ice d 'Harnes . 

LES RÉSULTATS DU CONCOURS 
INTERNATIONAL "KODAK" 1931 

On sa i t que la S o c i é t é A n o n y m e fran­
ç a i s e • Kodak • P a t h é s a o r g a n i s é e n 
1931 u n g r a n d c o n c o u r s Internat iona l 
de p h o t o g r a p h i e qui e réuni p l u s d e 
3 m i l l i o n s de par t i c ipant s . 

Le j u g e m e n t a e u l i eu à Genève le 
16 n o v e m b r e dernier . Vo ic i l e s n o m s et 
a d r e s s e s d e s s ix lauréa t s d é s i g n é s p a r 
le Jury : 

1* Grand Prix International 
et P r i x de la Classe « E » : 

Mr. CHAS \V. P O W E L L , 
19, C r a i g w e i l , a v e n u e -East Dldsbury-

MANCHESTER (Angle terre) . 
2» Prix International, Classe «A » : 

S l g n o r Lui* BRANDAO 
B a n c o Nat ional U l t r a m a r i n o 

S â o P a u l o , Estado de S. P a u l o 
' ( B r é s i l ) . 

3° P r i x I n t e r n a t i o n a l , C lasse • B • : 
M. N. WATANABE, 

î . « 9 East Third Street 
LOS ANGELES (Cal i fornie) 

(Etats -Unis ! . 
4» Pr ix i n t e r n a t e n a l , C lasse * C » t 

M. H a n s JANSEN 
AAR pr. Aarsund 

( D a n e m a r k ) . 
• P r i x i n t e r n a t i o n a l , C lasse i D < : 

M a d a m e Laurence T H I Ê B A U T 
7, Rue de la Terrasse 

CASTEI.NAUDARY 
(Aude) 

G» Pr ix Internat iona l , Classe • E > t 
M. Max S E I D E L 

Grob-Neudorf bei Brteg 
BEZIRK BRESLAY 

( A l l e m a g n e ) . 

LE CONFLIT 

SINO-JAPONAIS 

LA QUESTION DE LA ZONE NEUTRE 
BESTE ENCOBE A REGLES 

EN MABGE DE LA RESOLUTION 
OU DU CONSEIL DE LA S.D.N. 

Le Comité de rédaction a s la s.D.N. a 
achevé la mise au point de l'organisation 
technique de l s Commission qui sera 
envoyée e n Mandchourle. En ce qui c o n ­
cerne le fond des négociat ions s lno - japo-
naisss . rappelons que le Conseil s e trouve 
encore e n face d'un point important 4 
régler en marge de l s resolution : c'est 
celui de la aone neutre d a n s l s région 
de Kln Teheou. 

Le point de vue d u Conseil e t suss i de 
la délégation Japonaise est que l s réso­
lution du Conseil gagnerait en force e t 
e n autorité si son vote é ta i t précède d'un 
accord complet sur la création e t te ré ­
gime d'une zone neutre qui permettrai: 
d'attendre S l'abri de surprises nées -
greabies les résultats des travaux de l s 
Commission d'études. 

Mai* on annonce off iciel lement de 
Toklo s u «ujet de l 'établ issement d ' u n j 
zone neutre dans l s partie 8ud-Ouaec 
de l s Mandchourle, qu'il ne suff i t pas ' ue 
les troupes chinoises soient ramenées e n 
deçà de l s Grande Muraille, ma i s q u i ! 
faut e n outre que l e gouvernement de 
Tchang Sue Llang. établi A Kln Teheou 
se retire égs lement . 

De plus, le gouvernement Japonais pro­
pose qu'après le retrait de l 'adminis­
tration de Tchang Sue Llang, l s zone 
neutre ainsi créée soit placée sous la juri ­
dict ion du gouvernement chinois n d é -
pendant qui s é té établi à Moukden sous 
la direction de Yuan Chln Ka. 

C'est avec une grande surprise que les 
mil ieux de l s Société des Nation* o n : 
pris connaissance de ces nouvel les venues 
de. Toklo. 

Cette décision, qui ne manquera pas de 
provoquer de la part de la délégat ion 
chinoise une résct lon violente, es t très 
sévèrement Jugée. On se demande, d s n s 
les mil ieux du Conseil, a quels desseins 
obéit le gouvernement de Toklo. L'opti­
misme qui régnait mardi a é t é soumis 
hier soir. A une rude épreuve. 

La Grippe réapparaît 
On c o m m e n c e A s i g n a l e r de n o m 

breux c a s d e gr ippe . Si v o u s é p r o u v e z 
u n e fa t igue g é n é r a l e , de la courbature , 
cette s e n s a t i o n d'avotr les m e m b r e s 
brisés , si v o u s a v e z de s fr i s sons , m a l 
A la tète, de la f ièvre, m e t t e z - v o u s a u 
lit e t prenez c o m m e u n e t i s a n e tro i s 
ou quatre verres de B o i s s o n B l a n c h e 
de l'Abbé Magnat . P e n d a n t la nui t , le 
v i rus est tué d a n s le s a n g , l ' o r g a n i s m e 
ne t toyé et le l e n d e m a i n v o u s v o u s l evez 
auss i f ra i s et d i s p o s que si v o u s n'a­
v i e z Jamai s été m a l a d e . Le f lacon pour 
u n litre : 7 fr. 95 ; le tr iple f lacon (pour 
3 l itres) 19 fr. 80, toutes p h a r m a c i e s . 
B ien d e m a n d e r Je B o i s s o n B l a n c h e d e 
l'Abbé M a g n a t 

LE RETOUR DE L'AVIATEUR 
BERTH1NCKLER 

L'av ia teur Bert Hlnck ler , v e n a n t de 
C a s a b l a n c a , a atterri à Rabat mercred i 
A 8 h e u r e s 30. 

Hinckier , r e v e n a n t s u r sa d é c i s i o n 
de g a g n e r Par i s d i rec t ement , a quitta 
C a s a b l a n c a p o u r Rabat, o ù il fait une 
courte e s c a l e a v a n t de reprendre son 

I vol p o u r Madrid . 
De Madrid, l 'av ia teur c o m p t e se dirl 

g e r sur Le Bourget , où il arr ivera i t le 
* décembre . 

P e n d a n t le trajet Casab lanca-Rabat , 
l ' a v i o n de H l n c k l e r a é t é e s c o r t é par 
quatre a p p a r e i l s pr ivés . 

L 'av ia teur a u s t r a l i e n a é té reçu A Ra­
bat, s u r le terra in , par le l i e u t e n a n t d -
v a i s s e a u Lafarge . qu i l 'a s a l u é a u n o m 
d u r é s i d e n t 

RETOUR DES AVIATEURS 
GOULETTE ET SABEL 

L e s av iateurs G o u l e t t e e t Sale l s on t 
part is vendredi m a t i n de T a n a n a r i v e 
pour rentrer e n France , v ia Dares-Sa-
iam, Dj ibout i e t Assouan. 

M. P. REYNAUD A NAPLES 
M P a u l R e y n a u d , min i s t re de s Colr* 

n i e s , e s t arr ivé A Naples , m e r c r e d i a 
mid i . 

DÉMISSION DU C. G. DU PARTI 
SOCIALISTE BELGE 

DE MM. VANDERVELDE 
ET DE BROUCKÈRE 

MM. Vanderve lde et de Brouckère o n t 
d o n n é leur démis s ion d u bureau d u Con­
sei l général du parti social is te . 

M. de Brouckére expl ique sa décis ion 
en d i sant qu'il s e refuse à exécuter les 
résolut ions adoptées par le congrès qui 
s'est t e n u d i m a n c h e dernier à Bruxel les . 

La question en suspens 

des produits finis 

U N E I N T E R V E N T I O N DE M. LE 
S E N A T E U R H A T E Z A U P R E S D E 
M. LE M I N I S T R E D E L I G N E CHAR­
GÉ D E S R E G I O N S LIBEREES 

M. le s é n a t e u r Paul B a y e s , président 
du groupe interparlamentalre de s Ré­
glons dévastées , v ient d'adresser à M. 
Dei igne, min i s tre d e s Travaux publics , 
chargé d e s R é g i o n s l ibérées, l s lettre 
su ivante qu'il n o u s c o m m u n i q u e avec 
prière d'insérer : 

< L a quest ion re lat ive a u règ lement 
des produits f in i s (anc iens e t n o u v e a u x 
attr ibutaires) res te toujours en sus­
pens , e l le es t c e p e n d a n t grave e t ur­
gente . 

» M. le min i s tre d e s F i n a n c e s ne pa­
rait p a s se rendre c o m p t e d e s difficul­
tés économiques de n o s régions n i de 
la nécess i t é de régler déf in i t ivement 
ce t te quest ion. 

» N o u s venons fa ire u n dernier appel 
pour qu'il e n soi t a ins i e t vous d e m a n ­
der par votre h a u t e e t énergique inter­
vent ion d e faire comprendre à votre 
col lègue de s f inances que notre pat ien­
c e est , s a n s mesure , m i s e A l'épreuve. 

» La so lut ion proposée par M. le pré­
s ident d u Consei l ou cel le de l 'adminis­
trat ion d e s R é g l o n s l ibérées sont les 
seules acceptables . N o u s e s t i m o n s qu'il 
vous appar t i en t e n c e s c i rcons tances 
diff ici les d' intervenir d a n s ce s e n s d a n s 
les Consei ls d u Gouvernement . 

> D e v a n t réunir le groupe jeudi pro­
c h a i n nous d e m a n d o n s à être fixé pour 
ce t t e date . 

» D a n s l 'attente de votre réponse que 
n o u s espérons conforme aux nécess i tés 
actuel les . Je vous prie d'agréer, M. le 
Ministre , e t c . . ». 

foft.W.fflWl • ••. M'^j-fVI W»? 

rêve 
E N poudre, est ex­
trait ou en lotion 
" R Ê V E D ' O R " 
embellit In vie. et 
rend lee femme» 
Jolies et toujour* 
Plne . séduisante». 

LT. Pi VER 
PARIS 

ÉCONOMIES-, 
d'argent : 

aucun tube à prix égal, 
ne contient autant de 
crame savonneuse* 

do temps : 
son action sur la barba 
facilite à tel point le 
passage du rasoir que 
vous pouvez vous raser 
en moins de 3 minutes. 

LES FEMMES ÉLIGIBLES 
AUX CHAMBRES 

ET TRIBUNAUX DE COMMERCE 
Le Sénat a adopté mardi l s propositlor 

de loi de M. Louis Martin, sénateur d u 
Vsr. votée par la Chambre e t rendant .es 
femmes éllgtbles aux tribunaux de c o m ­
merce. 

DéJA, en vertu d'une précédents d ispo­
s i t ion adoptée également sur l s propo­
s i t ion Me M. Louis Martin, le Psr lemen 
avait voté l'égibilite des f e m m e s aux 
Cnamores de commerce. Ainsi, grâce a 
ces deux propositions, l'égalité complète 
de droits entre lee deux sexes existera 
désormais dans toutes les élect ions consu 
lalres. 

Cour d'Appel de Douai 

L EPILOCUE 
D'UN LITIGE ARTISTIQUE 

D a n s notre éd i t ion d u 1er décembre , 
n o u s a v o n s rendu c o m p t e d u l i t ige •jil 
ex i s ta i t entre un entrepreneur du Pas-
de-Calais et un s ta tua ire d e s e n v i r o n s 
de Lille au sujet de l ' exécut ion Jugée 
d é f e c t u e u s e d u bus te d e l ' entrepreneur 
et de celui de sa f e m m e . 

La Cour a rendu h ier s o n arrêt. 
' Le d o c u m e n t cons ta te q ue l 'artiste a 

trava i l l é d u r a n t u ne d i z a i n e de jours , 
n o n p a s pour se faire de la réc lame , car 
s e s m o d è l e s , très h o n o r a b l e m e n t con­
n u s c h e z e u x , n 'ava ient pas u n e noto­
riété c o n s i d é r a b l e au dehors . Que toute 
p e i n e mér i te sa la ire . 

En conséquence, le Cour entérine les 
conclusion* de l'expert et fixe à 3.000 
francs, o'est-a-dire 1,000 francs de plu* 
qu'en première instance, la somme due 
aux héritiers du sculpteur. 

T O U S LES ÉPICIERS 
QUI V E N D E N T L'HUILE DES 

TROIS DOCTEURS 
P E U V E N T V O U S F O U R N I R 

LE D E L I C I E U X 

CAFE BOKADO 

INGENIEURS DES TRAVAUX 
PUBLICS 

P a r arrêté d u 30 novembre 1931, les 
ingén ieurs de s travaux publics de l'Etat 
(service des P o n t s et Chaussées ) d o n t 
les n o m s s u i v e n t ont é té é levés : 

A u grade d' ingénieur de i re classe 
(choix) : M. R o s e a u (Pas-de-Calais ) , 
service ordinaire. 

A u grade d' ingénieur de 3e c lasse 
( a n c i e n n e t é - c h o i x ) : M. Follet (Nord) , 

service ordinaire. — Trésor ; (anc ien­
neté-choix) : M. Mory (Nord) , naviga­
t ion Belgique-Paris . — Trésor. 

A u grade d' ingénieur d e 3e* c lasse 
(anc ienneté -cho ix ) : M. B a r (Pas-de-
Cala i s ) , service ordinaire ; F o n d s dé­
p a r t e m e n t a u x (anc ienneté ) : M. Glo-
riant (Pas-de-Calais ) , service ordinaire; 
( a n c i e n n e t é ) : M. B a c l e t (Nord) , servi­
c e ordinaire. — F o n d s d é p a r t e m e n t a u x 
( c h o i x ) : M. Vermont (Nord) , service 
mari t ime . — Trésor. 

A u grade d' ingénieur adjo in t o e 
3c cl. ( c h o i x ) : M. Rio (Pas-de-Cala i s ) : 
service mari t ime . — Trésor. 

Au grade d' ingénieur de 3e c lasse 
(choix) : :. Vimber (Pas-de-Calais ) , 
service ordinaire. — Trésor. 

UNE ADJUDICATION 
POUR LA FOURNITURE 

DES IMPRIMES 
DÉPARTEMENTAUX 

Le préfet d u Nord donne avis que le 
mardi 29 décembre prochain, A quinze 
heure*. 11 sers procédé, dans une des 
salles de la préfecture, A l'adjudication 
e n six lots , au rabais, de la fourniture, 
pour neuf années . A compter d u pre­
mier Janvier 1833, des Imprimes ou for­
mules employés dans les bureaux de la 
préfecture du Nord, d u Service vicinal 
de l'Assistance publique, de l'Instruction 
primaire, des Archives départementales 
de la Clinique départementale d'Esquer-
mes e t des Services vétérinaires, dont la 
dépense annuel le est évaluée A 672.230 fr 

Les Imprimeurs-typographes en rési­
dence A Lille pour ce qui est de* deux 
premiers lots, e t en résidence dans le 
département du Nord pour ce qui est 
des quatre derniers lots, seront seuls 
admis A soumissionner. Es pourront pren­
dre connaissance du cahier des charges 
des tarifs de base e t modèles d'imprtméi 
A la préfecture (3e division, 2* bureau) 

Le cahier des charges cont ient nocam • 
ment les condit ions particulières qui son ' 
consenties aux sociétés coopérative* 
ouvrières de production, d'tmprlmeurs-
typograpbee et la nomenclature dea pièces 
A présenter pour être admis A concou­
rir. 

Les soumiss ions établies sur timbre 
ainsi que la récépissé du caut ionnement 
devront être adressés au préfet (troi­
sième divis ion) , par lettre recommandée 
pour le 08 décembre prochain, A 17 heures 
s u plus tard. 

UNE RÉUNION 
DE LA COMMISSION 

DÉPARTEMENTALE DU NORD 
La Commission départementale du Non) 

s est reunie à la Prélecture. le mercredi 2 
décembre IU31. à It h 30. La séance est pré­
sidée par M. DemoJoo . secrétaire : M Cou 
team. Sont présents : M. Merlin, vlce-prc-
sldent : MM. Clerbois. Le Glay, Macarez 
Masson et Perriar. M. Langeron. préfet du 
Nord, et M. Louis Boujard sociétaire gêné 
rai assistent a la séance sont également 
présents . MM. Genêt. Ingénieur en chet de» 
Ponta et Chaussées M du service vicinal . 
Gaillard, architecte départemental en chef; 
Desrousseaux. secrétaire administratif ; r>e-
lannoy. chef de la 3e division ; Cools. rédac­
teur principal. 

— Acte est donné à M. le Préfet de la 
communication de l'état des centimes dépar­
tementaux, des produits éventuels des fonds 
libres de 1930 et des mandats émis pour 
l'acquit des dépenses départementales pré 
vues au budget dudlt exerece ; au 30 sta-
tembre et au 31 octobre 1931. 

— La Commission donne uii avis fav»ra 
ble à la demande d'axance A toux réduit 
présentée ;>ar la Municipalité de Catienlè-
res et accorde A cette commune la garant < 
du département pour lo remboursement 
du prêt. 

— La Commission arrête le règlement de 
la caisse départementale d'avances > u de 
subventions prévue* en faveur des commu­
ne» sa vue de l'exécution de travaoi 
trepiendre aux fins d'utilisation de la main 
d'oeuvre inemployée 

— La Commission adopte les propositions 
de l'administration en ce qui concerne la lo 
cation des douze wagons de la coaees* n 
de la ligne d'Hondschoote 4 Bray-Dune* 
et le remploi de l'indemnité allouée pour 
dommages de guerre afférents à :a recons­
titution de la ligne des Flandres. 

LA LUTTE CONTRE LE CANCER 
La Commission autorise lo versemnt d'un 

acompte S- valoir sur la subvention accor 
dée par le département aux hospices de 
Ltlie pour la construction d'un centre ré­
gional de lutte contre le cancer. 

— La commission statue »ur l'admis-ion 
de diverses personnes au bénéfice de l'a«*IS 
tance médicale gratuite ; de l'assistance aux 
vieillards, infirmes et incurable* ; aux fem­
mes en couches : aux familles nombreuses 
Elle statue sur de» demande» d'exonération 
présentées a ia suite de remise d'enfants 
assistés à leur famille et donne acte a M 
le Préfet de la communication do ses déci­
sions tooehant l'allocation de secours ex­
ceptionnels en vue d'éviter les abandons 
d'enfants. 

Des demandes do transfert présentées par 
des élèves boursiers des établissements d en 
seignement secondaire et d'enseignement 
primaire supérieur sont accueillies 

La Commission procède * l'attribution do 
prêts d'honneur et de bourses dans les di­
vers établissements d'en»eignemem. ainsi 
que dans les Institutions de sourds-innets et 
aveugles 

CONSTRUCTIONS SCOLAIRES 
Approbation est donnée à de» projet» de 

construction» scolaires intéressant les com 
munes de Saint-Hilaire-lez-Camhral. Lille. 
Lixny en -Cambrés is, Dompiene, Plo.\on 
Lauwin Planque, MarliaU. AnncmilHn et 
Estaires 

C i rojets sont inscrits, conformément 
aux propositions de M. le Pretct. sur la lis 
ta dressée par ordre d'urgence, en vu,- u. 
l'attribution des subventions d» l'Etat et 
du Département. 

— Acte est donné â M. le Préfet de La 
communication de 1 état des subventions 
accordées sur le» fonds du budget dé|>arte-
mental aux fond» municipaux et ça IMS* 
syndicales de chômage. 

— La Commission accorde des secours aux 
communes ci-après pour l'exécution de tra­
vaux d'Intérêt général AUdtxnl**. Avelin. 
Boussière»-en-cambrésls Cai>pcile-en-P« <•:<-
Ecaillon Ennetiêres-en-Weppes. Eth. Kretiu. 
Orand-Fort-Philippe. Haynecourt, Morlie'-
que. Saulzoïr. 

— La Commission donne nn avi* favora 
nie au projet présenté par l'Office départe 
mental de Habitations à bon marche en vue 
de racqnlsltioa a M*ub*uge d'un terrain 
destiné â la construction de logement», ain 

si qu'à la déclaration d utilité publique de 
cette acquisition 

— Elle désigne ceux des membre* do Con­
seil général et des conseils d'arrondissement 
qui teroat appe:. . à siéger en rJ32.au Con­
seil départemental chargé do la répartition 
des allocations Journalière» aux lamllles dés 
militaires appelés sous le» drapeaux. 

— La Commission autorise la cession de 
7ff.&Gj pavés de rebut, provenant d . ia route 
départemenialô n. H a la Villa <i,> Marcq-en 
Barœul. moyennant le prix d» -23.000 fr. ; 
homologue certaines adjudications pour F*l-
Isries-Liutiei, l'annexe de la Préfecture, etc. 

Ces adjudicat.ons avaient eu lieu le matli' 
Préfecturo sous la présidence d« 

Meratalie gênerai de 1» 
me m 
M Louis Bon 
Préfecture du >ord 

LA CAMPAGNE 
DU TIMBRE ANTITUBERCULEUX 

EST COMMENCÉE 
Une guerre de la 

vie contre la mort. 
Soyez-en les m e i l ­

leurs soldats. Dana 
la lut te contre la 
tuberculose n o t r e 
région doit être â 
l'avant-garde. * 

Achètes ton* le 
timbre ant i tubercu­
leux à 0 fr. 10 et 
le timbre a u t o - v l -
trlne à S fr., 50 l i . 
ou S 100 francs. 
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fl HOTELS 
ET VILLEGIATURES 
r e c o m m a n d e s ?, 

GRASSt (A.-M.) 
HOTEL BEAUSOLEIL, confort, grand 
lardin ensoleillé appartements pour fa­
illi lies, earaifes. TCF 5.10 %. Tel 1-70. 

CHAM0NIX - MONT-BLANC 
(Hte-Savoie) SAISON D 'H IVER 

HOTEL COUTTET ET PARC 
Son confort. Sa Cuisine Réputée 

Prix très modérés. — Tél. tt 

Lr 

I I 
une 

trace sur .assiette... c ë t ^ du 

et Bèbè sait ce qui est bon*. 
Le Quaker étant très léger, l'estomac fragile des 
tout petits et des convalescents le digère faci­
lement. Mais, par sa richesse nutritive incompara­
ble, il se recommande aussi bien aux personnes qui 
se dépensent beaucoup physiquement ou mentale­
ment. Exigez toujours le véritable Quaker Oats. 

G R A T U I T t Demandez un échantillon copieux et U nouveau recueil de recette» à Quaker Oats 'France) 4 2 , rue pasquier, Paris ( 8* ) 

Soit en bouillies, soit en potages, les enfants mangent 
toujours leur Quaker sans se faire prier. Donnez-
leur donc tous les soirs une bonne assiettée de 
Quaker au lait ou au bouillon. C'est un aliment 
complet et naturel qui contient le germe du grain. 
D rendra vos enfants gaillards et bien portants. 
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U VIERGE 
à l'étrange regard 
per Olivier DUVERGER 

U s prirent rapidement une tasse d e 
t h é au res taurant qui se dressait la., 
c o m m e an m a i n t s endroits où le paysage 
nature l s 'agrémente de se s c h a r m e s les 
p tas beaux, puis reprirent leur route 
vars le vi l lage de Gourdon où ils arri­
vèrent après avoir côtoyé l'abîme des 
Oorges , au s o m m e t des roches abrupts 
OU' les b o r d e n t 

Cur i eusement bâti sur un piton 
rocheux , c e vil lage semble monter 'a 
g a r d e e n a v a n t d e la ce inture rocail­
leuse de s m o n t a g n e s de la région. Des 

•«toisons rustiques et ances tra les ouvrent 
l eurs portes sur quelques rues étroites , 
groupées autour de leur vieille église. 

Par la rue principale, m o i n s serrée que 
sas antres . Colette arriva sur la place du 
pays . Jetée en surplomb vers l'Infini. 

Ha s'arrêtèrent quelques Instants pour 
' a * a l n r le paysage mervei l leux qui 
a'étendait devant leurs yeux depuis .es 
Alples lo intaines , aux s o m m e t s argentés , 
bri l lant au soleil . Jusqu'aux Maures rou-
peatree confondus avec l'EstéreL 

A rborlaon, l a m e r î m m ^ i ^ se con­

fondait avec te ciel b l e u Le rivage as 
d é c o u p a i t e n plis harmonieux depuis le 
rocher de Monaco. Jusqu'au go l fe d e l a 
Napoule, tandis que Vs c a p d'Antibes 
Jaillissait en po inte verdoyante d a n s las 
eau bleues. P l u s près d'eux. * l'Inté­
rieur d e s terres, le piton d e C a g n e s avec 
ton vieux Château Orunaldl e t à leurs 
pieds s erpentant vers l es p la ines d e la 
Colle l e filet d'argent d u Lo up smwgi 
depuis la sort ie de s e s G o r g e s A l'ouest, 
d a n s le bas, le c h a r m a n t vi l lage d u Bar 
avec son c locher carré e t l 'amas gri­
sâtre d e s e s viei l les m a i s o n s tassées 
autour de son vétusté Château . 

— Que c'est beau I m u r m u r a Jac­
ques, tout près d e Rolande . N e trou­
vez-vous p a s mademoi se l l e ? 

— O h I oui . le coup d'cail e s t réelle­
m e n t mervei l leux I Quel le splendeur l 
Quelle pu i s sance I 

— H n'y a que l a n a t u r e qui puisse 
montrer d e s spec tac l e s d t c e t t e gran­
deur I 

Henri e n t e n d a n t c e s réflexions, mur­
m u r a à Colet te qui s 'était écar tée d'eux 
pour prendre u n e p h o t o : 

— l e u r émot ion , pareille, d e v a n t l a 
beauté inf inie , n e trahit-el le point leur 
réciproque a m o u r ? Et dire qu'ils n e 
peuvent s'en conva incre I A n o u s d e l e s 
aider, chérie 

— Mais, vo lont iers Q u e faut- i l faire ? 
— Acceptes è dîner avec n o u s e e soir. 
— Je voudrais bien si Rolande y con­

sent et si nous rentrons aases tôt pour 
avertlx le* tt<*a*> 

— Vos parents ne nous refuseront pas 
e e plaisir. 

- - E v i d e m m e n t non , encore faut-i l 
q u i a so ient prévenus. 

— Alors, faisons vite. 
— D o m m a g e d e rompre l e c h a r m e qui 

lea enveloppe I 
— Ils ne pourront noue e n vouloir 

lorsqu'ils sauront l 'agréable surprise que 
n o u s leur ménageons . 

8 e rapprochant d e l'auto, Ils appe­
lèrent l es Jeunes gens . Ro lande avec 
précipitat ion accourut à leur a p p e l Jac­
q u e s pourtant ava i t profité d e leurs quel­
ques m i n u t e s d'Isolement pour d e m a n d e r 
une fois encore è l s Jeune fille : 

— J e vous e n supplie, mademoise l le , 
dites-mol. quand, oui . quand Je pourrai 
vous voir seu le : Je vous assure, il est In­
dispensable d a n s votre propre Intérêt 
que Je vous parle s a n s retard. 

C e t t e fo l s aussi , l 'appel d e s o n a m i e 
avai t t iré Ro lande d e r e m b a r r a s où 
l'avait p longée la quest ion du Jeune 
h o m m e e t l a rejoignant elle lui mur­
mura. 

— Il Insiste, tu sais . Q u e faire I 
— L'écouter. T u verras b ien après c e 

qui e n est . 

Malgré l e ocrir qu'el le e n avait , Ro­
lande n e put poursuivra' see conftden *m 
car l e s Jeunes g e n s s 'étalent rapproches 
et bientôt tmm déva la sur la route des­
c e n d a n t vers l e Pré-du-Lac. 

Les quelques m a i s o n s d e ce t te agglo­
mérat ion se dressent autour d u croise­
m e n t de s quatre routes d u Loup, d e 

I Gourdon, d e Nice e t d e Grjysse. Ce f u i 

par ce t te dernière que la voiture rapide 
empor ta les Jeunes g e n s vers la cité de s 
parfums. 

Par une vole s inueuse S circulat ion 
intense , l 'auto traversa des c a m p a g n e s 
verdoyantes , d'orangers, d'oliviers e t d e 
fleurs. 

S e dess inant sur le lo inta in d u golfe de 
la Napoule , la s i lhouet te dente l l ée d e l s 
viei l le Ville provençale, dressai t vers l e 
ciel la mul t i tude d e se s c h e m i n é e s d'usi­
nes, soui l lant le ciel par l e s t a c h e s nôt­
res de se s fumées . 

— Voudrlex-vous visiter u n e parfu­
merie, d e m a n d a Colette, à l 'entrée d e la 
ville ? 

Henri, soucieux de procurer à Jacques 
l 'entretien qu'il désirait avec sa compa­
g n e r é p o n d i t 

— N o u s pourrions remettre ce t te vi­
s i t e S u n e autre date . J e t iendrai t A 
rentrer à Nice assez tôt pour faire u n 
s a u : a u Pala i s et s igner m o n courrier. 

Colette comprit e t n'insista pas ; Ro­
l a n d e é t a i t restée s i lencieuse, e t Jac­
ques, tout au bonheur de se trouver 
auprès d'el le ne m a n i f e s t a aucun désir. 

Par la c a m p a g n e d u Plan de Grasse, 
e t l e s v i l lages d e Mouans-Sartoux e t 
Mouzins traversés par la route. Ils ga­
gnèrent Cannes , la ville de s é légances 
et d e la dist inct ion. Ils la traversèrent 
S pet i te al lure, puis roulèrent vers Nice, 
e n admirant la beauté de s c h a m p s d e 
fleurs, de s Jardins, de s vi l las bordant 
leur t r a j e t I ls s'arrêtèrent quelques ins­
tante a Juen-lf is-Pins ppur s e divertir 

au spectac le des ex travagances étalées 
au g r a n d jour. 

S u r la plage, de s n o m m e s , des fem­
mes, j eunes ou vieux, grouil laient d a n s 
d'Invraisemblables py jamas ou mai l lots 
aux coloris hurlants . C'était avec pe ine 
que les baigneurs essayaient de se 
frayer un passage parmi les groupes 
é ta l é s au soleil, sur le sable Uède et 
h u m i d e d u rivage : toute pudeur ban­
nie, h o m m e s e t f e m m e s s e mêla ient sur 
le sol, enchevê trant leurs corps, d a n s 
des Jeux ou d e s exercices de force. Ro­
lande , m o i n s hab i tuée que s o n a m i e à 
ce spectac le un peu libre de ce t te pro­
miscu i t é trop osée, désira s'en éloigner 
au p lus vite. 

— R e n t r o n s à Nice , J'en al assez de 
contempler ce t te impudeur. 

8 a réflexion rempli t d e joie l 'âme 
de Jacques , heureux d e voir son a i m é e 
s i peu semblable aux poupées moder­
nes , superficiel les et frivoles e t pendant 
que l a voiture roulait vers Ant lbes U 
l'en félicita, 

— Combien vous avec raison. Made­
moiselle, d e critiquer les m œ u r s actuel­
les vra iment trop faci les ! J e vous e n 
félicite. 

— J e n'ai aucun méri te . Je vous 
l'assure car je su i s écœurée de la li­
cence vra iment exagérée de l a moderne. 

— Quel réconfort de constater , qu'en 
dépit d e s théories audacieuses des fémi­
n i s tes de l'heure présente , il reste en ­
core d e vraies j eunes filles. 

em N'eet-11 p a s p lus s imple d e vivre 

ainsi , s a n s heurts , s a n s complicat ions , 
s a n s extravagance , s a n s mystère . 

— J e su i s d'accord avec vous. Made­
moise l le sur tous c e s points, permettez-
moi pourtant d e relever un mot de vo­
tre phrase. Vous avez dit sans mys­
tère 1 U m e s e m b l e pourtant que dans 
votre ex i s tence , s e placent bien des 
aventures é tranges et mystérieuses. 

— Encore, Monsieur ! Encore des 
al lus ions à u n passé que J'ignore. Que 
voulez-vous donc dire ! Je serais très 
heureuse Je vous l'assure d'être mise 
au courant . 

— Qu'à ce la ne tienne. Je suis prêt 
à tout vous apprendre dès qu'il vous 
plaira de m'entendre. 

— Parlez donc, je vous écoute. 
P e n d a n t qu'ils bavardaient a ins i 

l 'auto roulait à vive allure sur la 
route du retour. Il était malaisé à Jac­
q u e s d'engager avec la Jeune f i l le u n 
entret ien sérieux sur le sujet qu'il vou­
lai t aborder, n lui en fit la remarque 

— n m'est difficile. Mademoise l l e 
de commencer ici sur la grand' route, 
u n e conversation trop longue pour être 
terminée avant notre arrivée. Voilà la 
raison, la seule raison qui a mot ivé 
m o n ins is tance à vous d e m a n d e r u n 
tête-à-tête où Je pourrait m'expliouer. 

_ Ne pourriez-vous c e p e n d a n t m e 
dire en quelques m o t s le sujet dont vous 
voulez longuement m'entretenir . 

— Il s'sgit de Monsieur votre père t 
A ces mots . Ro lande tressai l l i t e t 

son fin visage dev int d'une pâleur mor­
telle. 

— Vous désirez m e parler da mon 
père ! 

— Oui Mademoisel le , c'est à t o n s u -
Jet que Je voudrais avoir avec vous u n 
long entret ien. 

— Hélas 1 à quoi bon réveiller un 
passe plein de douloureux souvenirs . 

Ce fut au t„ur de Jacques d'être 
é tonné de c e t t e réponse, n reprit : 

— A mon tour d e ne plus compren­
dre. S a n s doute le passé est triste, bien 
triste, m a i s J'ai presque la Joie de vous 
apporter l 'espérance de jours meil­
leurs ! 

— Tout le bonheur que la vie peut me 
donner ne pourra remplacer pour moi 
la Joie que j 'aurais eue à chérir un 
père bien-aixné. 

Jacques l a regarda avec une telle in­
s i s tance , que l a j eune fille roug i t 

— Mais qui vous empêche — qui vou* 
e m p ê c h e r a d'aimer Monsieur votre 
père ? 

— S o n souvenir , voulez-vous dire ? 

Le Jeune h o m m e devant l'obstination 
qu'elle met ta i t à écarter la chance 
d'un bonheur possible, n'nsista pas da­
v a n t a g e de peur de heurter s a sensibi­
lité trop douce. 

D'ailleurs Us arrivaient à hauteur 
des Grands Palaces de la Promenade 
n'ayant prêté que peu d'attention aux 
pays qu'Us ava ient de nouveau traver­
sés e n r e n t r a n t . 

(A ivivrej. 
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